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M A R M E L A D A  ?

R u b e m  B r a g a

Explica em M0 JORNAL" o cronista M.L. que o aumento 
do subsidio vai ser aprovado , porque a UDN dará número para a vo­
tação . 0 Medeiros Lima costuma ser bem infornado . Serâ verdade?
Muitos udenistas alegaram que a UDN deu número para a pH.L íeira vota 
ção porque era preciso votar o orçamento . Agora , que se alegará?
A desculpa 6 de que o partido do Brigadeiro pretende "conservar a 
a divergência num plano cordial."

Mas então para que tanto discurso indignado , tanta obstru 
ção ? Se a UDN considera o projeto anti-regimental , inconstitucio­
nal , imoral e condenável politicamente , seu dever ê impedir que 
êle seja aprovado . Póde fa^er isso do modo mais simples : negan­
do número . Se não o fizer , não pensem os udenistas que o público 
ficará satisfeito • 0 púLlieo apenas concluirá que toda essa oposi­
ção era "fita" e que no fira houve apenas uma grande "marmelada" . 
Como nessas lutas livres em que sempre um dos contendores faz o pa­
pel de "bandido" e desleal , e o outro de "mocinho" , mas no fim to­
dos embolsam o mesmo dinheiro do respeitável público, e xax vão jun­
tos para o botéco tomar alguma coisa •

Que não se iluda sobre isso o ilustre sr. Prado Kelly .
A luta contra o aumento , da qual ele tem sido o chefe na Câmara , 
emocionou profunda lente o público . A UDN , partido longamente 
"borocochô" , conseguiu afinal fazer vibrar a opinião , defendendo 
uma causa justa e popular . Dar número para a votação , seja qual 
fôr o pretexto invocado , ser*á um recúo profundamenfc e melancólico . 
Não adiantai^á explicá-lo com palavras bonitas e gestos elegantes .
0 pelico - e com toda razão - verá isso com o mais frio desprezo .

Escrevo esta crônica pela manhã , e pode ser quando ela 
sair no jornal tudo já esteja liquidado . Haverá mais uma vergonho­
sa transigência em nome desse famoso "acordo" ? Isso então já dei-



xará de ser transigência para ser cumplicidade . 0 cronista não ê
juiz de ninguém e acredita na orofunda honestidade e nas ótimas in­
tenções de todos , inclusive de muitos aumentistas . Mas não se ilu 
de : a aprovação do aumento com a presença dos deputados da UDIT se­
rá uma desmoralização para o Parlamento .

Os membros do PSD , a|o PTB , do PR do extinto PCB e do Par­
tido Socialista que são contra o aumento nada poderão fazer se do 
bloco maior , a UDIT , não vem a ordem da retirada do recinto . E a 

' UDIT ficará assim , ao lado do PSD , como a grande responlavel por eis 
sa decisão profundamente de smo ralis adora para nosso incipiente e pre_ 
cário sistema democrático .

Isso de fixar uma atitude é muito bonito ; gostaríamos , entretanto , 
de. ver a UDIT tomar uma atitude , e mantê-la .

que a "marmelada" • Monstruosa "marmelada" , pântano de marmelos 
podres onde se afundaria o último respeito parlamentar ...

co . E' mostrar respeito ao povo e às próprias atitudes . Alguém da 
UDIT já disse que ela queria apenas , neste caso "fixar sua atitude" •

Ser intransigente , cm vim caso desses , não ó ser demagógi-

Por piores que fossem as consequências , seriam melhores
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